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INTRODUÇÃO 

O presente boletim, que poderá vir a iniciar 
uma nova série, dedica este número às activi­
dacles normais do Museu que tiveram lugar du­
rante o ano de 1961 e parte de 1962, ainda sob 
a ol'ientação do seu antigo Direct or, Dr. Joã') 
Couto. O último número do Vol. lV não as rela­
tou por ter sido exclusivamente dedicado à 4." 
Reunião dos Conservadores dos l\Iuseus, Palácios 
e Monumentos Nacionais. 

Nesta breve introdução, permite-nos a opor­
tunidade expresrnr ao antigo Director do l\Iuseu 
das Janelas Verdes a homenagem de gratidão de 
todos os Conservadores, seus colaboradores e dis­
cípul os . Nunca será demais encarecer a obra, 
a todos os títulos notável, do museólogo e histo­
r iador insigne que se interessou sempre pelos 
problemas latentes nos vários museus do país, ao 
mesmo tempo que se ocupava da complexa tarefa 
de reorganizar e dirigir o primeiro mu[eu na­
cional. 

Durante a remodelação do edifído, realizada 
após a direcção do Dr. J osé de Figueiredo, o novo 
Director projectou e organizou com rara com­
preensão e gnmde tacto uma nova apresentação 
das colecções e prestou in cansável atenção à 
função educativa dos museus. O evolucionar cons­
tante por que passou o Museu das Janelas Verdes 
ncs últimos anos é o seu mais vivo testemunho 

A investigação artística também foi uma das 
suas preocupações, e em pouco tempo foi projec­
tado e co nstruído o Instituto para o Exame e 

Conservação elas Obras ele Arte, compreendendo 
laboratório e oficinas. 

Também cr iadas e organizadas pelo Dr. João 
Couto, outras secções cio Museu regi staram grande 
incremento, como o arquivo fotográfico e radio­
gráfico, a biblioteca e o arquivo museológico. A 
par destas realizações, outras, constantes e exaus­
tivas, tiveram lugar nos gabinetes, tais como a 
reorganização cio inventário, a catalogação das 
espécies e sua documentação fotográfica, e a im­
portante permuta de publicações entre as inú­
meras instituições simi lares estrangeiras. Esta 
última realização contribuiu grandemente para 
estreitar as relações com os museus de t:::dos os 
países; haja em ·vista o interesse que às insti­
tuições internacionais tem despertado a existência 
activa do museu. 

Ao Dr. J oão Couto se deve também a criação 
da extensão escolar e do centro infantil; empreen-



dimentos de grande alcance a considerar, sobre 
os quais tomarão real consciência as novas e 
futuras gerações. 

Sobre problemas de pintura, ourivesaria e 
museologia, publicou o Dr. João Couto vários e 
importantes estudos, realizando no país e no es­
trangeiro inúmeras conferências sobre temas de 
que se ocupou em muitas das suas publicações. 

A obra do· antigo Director apresenta-se com 
uma extensão invulgar e o seu alto valor revela­
-.. "" em todos os resultados, mercê da sua sábia 
orientação. Prodigalizou constantemente conse­
lhos e ensinamentos àqueles que se iniciavam na 
missão de dirigir ou cuidar dos núcleos dispersos 
do património, guardados nos Museus e Palácios 
Nacionais. 

Fazia ainda parte do seu programa prom :.ver 
reuniões periódicas do pessoal supel'ior dos mu­
seus e pôr em prática o estágio para a formação 
de conservadores; uma e outra iniciativa foram 
apoiadas pelo Director-Geral do Ensino Superior 
e das Belas-Artes, Dr. João de Almeida, que 
sempre devotou o maior interesse à conservação 
dos bens culturais. 

O justificado desejo de ver reunido periôdica­
mente todo o pessoal superior dos museus, levou 
o Dr. João Couto a apresentar no II Congresso 
Transmonta no, que teve lugar no Museu Abade 
de Baçal em Bragança, no ano de 1941, a tese 
sohre um dos assuntos mais prementes no campo 

da museologia em Portugal. Com efeito, em 1960, 
efectuou-se a 1.• Reunião dos Conservadores dos 
Museus, Palácios e Monumentos Nacionais, rea­
lizada no Museu Grão Vasco de Viseu, que de­
correu com grande entusiasmo; a 2.", no Museu 
Nacional de Arte Antiga, em Lisboa, no ano de 
1961; a 3.", no Museu Nacional de Soares dos 
Reis do Porto, no ano de 1962; e a 4." no Museu 
Machado de Castro, em Coimbra, no ano de 1963; 
a 5." Reunião teve lugar no Museu Regional de 
Aveiro, em Outubro do ano corrente. 

A acrescentar a todos os empreendimt ntos 
citados, o Dr. J oão Couto organizou e realizou 
inúmeras exposições temporárias, tanto no Museu 
como fora do Museu, e, ainda, cursos de História 
de Arte e ciclos de conferências de que se incum­
bir am historiadores nacionais e estrangeiros. 

A sua acção continua, quer pubJ:cando, quer 
realizando conferências e exposições, além de se 
ocupar das sessõez de estudo destinadas ao está­
gio para a formação de conservadores e à prepa­
ração de monitores que actuam no Centro Infan­
til do Museu Nacional de Arte Antiga. A pre­
sença do Dr. João Couto em todas as realizações 
actuais ligadas à vida dos museus em Portugal, 
ficará a ssinalada pela isenção, capacidade e dedi­
cação dispensadas ao conhecimento e à defesa dos 
valores ·culturais que representam o Património 
Artístico do País. 



AC'l'IVIDADES DO MUSEU 

DURAN'l'E OS ANOS DE 1961·62 

CONFERllNCIAS E PALESTRAS 

1%1 

- «La découverte de Leonard da Vinci » - ~ por 
M."" Madeleine Hou1 s. 

- «Les Arts à la Cour de Bourgogne» e 
«L'emai\lerie française», por l\1 ."'• Nicole Baliu 
Loureiro. 

- «O móvel europeu » (série de 5 conferên­
cias ), pelo Prof. Robert C. Smith. 

- «Gulbenkian, o amigo do Mur.eu Nacional 
de Arte Antiga e o Coleccionador» , pelo Dr. J oão 
Couto. 

- «A pintura mural do séc. XV ao séc. XVIIh, 
pelo Conservador Abel de Moura. 

- «O Museu de Aveiro», pelo Dr. António 
Manuel Gonçalves. 

- «Portadas Árabes de Portugal - sua incor­
poração no românico nacional:t, pelo Capitão Cor­
reia de Campos. 

- «O românico espanhol na pintura», pelo 
Dr. Pedro Rocamora Valles. 

- «Curso de 9 lições sobre «H if:tória de Arte», 
pela Dr.• Salette Tavares. 

1962 

- Ciclo de Conferências integrado na cExpo­
sição de Pintura da Colecção Calouste Gulben­
kian>, promovido por esta Fundação. 

- «Painéis de S. Vicente de Fora e a posição 
do Museu Nacional de Arte Antiga», pelo Dr. 
João Couto. 

- 5 lições sobre c Le reali sme en art», pelo 
Prof. Myron l\Ialkiel Jirmounsky. 

- cEscultura francesa do séc. XV III», pelo 
Conservador Pierre Pradel. 

- Contri buição para o estudo do mobiliário 
cArt Nouveau», pelo Prof. Rio de Carvalho. 

- cüs caminhos da pintura», pelo escritor 
italiano Piero Bargellini. 

VISITAS GUIADAS 

1961 

Dado o reduzido corpo de Conservadores do 
Museu Nacional de Arte Antiga, não tem sido 
sempre possível atender os pedidos das diversas 
instituições que desejam realizar visitas guiadas 
neste Museu. No entanto, foram organizad as al­
g umas no decurso deste ano: 

Academia Militar, 
Escola Técnica Elementar Francisco de Ar­

ruda, 
Externato Luís de Camões·, 
Instituto Técn ico Militar dos Pupilos do Exér­

cito, 
Escola Industrial e Comercial da Póvoa do 

Varzim, 



Visita guiada pelo Dr. J oio Couio na sala 
da pintura flamenga 

Escola Técnica Elementar Pedro de Santarém, 
Escola de Enfermagem do Hospital de Santa 

Maria, 
Mocidade Portuguesa Feminina, 
Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, 
Conservatório Nacional. 

Vhita guiada pelo Dr. Mirio Tavares Chic6 
na Capela das Alberhs - M. N. A. A. 

1962 

Observaram-se as mesmas dificuldades dos 
anos anteriores por falta de pessoal técnico. 

F oram acompanhadas na visita que efectua-
ram a este Museu as seguintes instituições: 

Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho, 
Liceu Normal Pedro Nunes, 
Academia M i\itar, 
Escola Técnica Elementar Francisco Arruda, 
Escola de Enfermagem do H osp ital de Santa 

Maria, 
Subdelegação Regional de Sintra - Mocidade 

Portuguesa Feminina, 
Filiadas do Centro 75 da l\1 . P . F., 
Grupo Desportivo do Banco F'onsecas Santos 

& Viana, 
Curso de Recepcionistas dos órgãos Locai s 

de Turismo, 
«Membres de la societé des Amis du Musée 

de Dijon ». 

Visita guiada pela Senhora O. Madalena Cabral na sala 
d11 cerimica oriental 



Um 11specto da exposição de pintur11 d11 colecção 
d11 Fund11ção C11louste Gulbenki11n 

EXPOSIÇÕES 
1961 

No Museu Nncional de Arte A n tiga: 
- Exposição de Pintura da Colecção da Fun­

dação Calouste Gulbenkian. Nesta exposi­
ção r epresentavam-se obras de diferent ~s 
escolas estrangeiras da pintura, do Séc. XV 
ao Séc. XIX. 

No P<iis, para as quais o M. N. A. A. deu a sua 
colaboração : 
- Exposição Biblio-iconográfica Condesta­

briana, no Porto, na qual figurou o quadro 
representando «O Beato D. Nuno Alvares 
P ereira» que se encontra depositado no 
l . A. C. 

- «Exposição Internacional de Instrumentos 
Musica is antigos», no S. N. T., promovida 

Um 11spedo da exposição internacional de instrumentos 
musicois 11ntigos no S. N. 1. 

Cálice do século XII re presenhdo n11 exposição 
de Arte Româniu, em 811rcelon11 

pela Fundação Calouste Gulbenkian 
qual o 1\L N. A. A. se fez representar cem 
uma série de 12 pinturas. 

No Est·rangeiro, onde o M. N. A. A. esteve r e­
presentado: 

- «Exposição de Arte Românica», em S. Tia­
go de Compostela e em Barcelona, na qual 
figurou o cálice de prata proveniente do 
Mosteiro de Alcobaça. 

1962 

No Museu Nacional de Arte A ntiga: 

- «Temas Musicais nas obras de Arte do 
Museu Nacional de Arte Antiga», promo­
vida pela Fundação Calouste Gulbenk ian. 

- «Motivo:t da 1ndia Portuguesa:t, pr omovida 
pela Mocidade Portuguesa. 



Aspeeto da exposição de temas musicais 11as obras de arte 

do M. N. A. A. 

No País, para as quais o l\f. N. A. A. deu a sua 
colaboração: 

- «Temas de Lisboa em Azulejos e Ilumi­
nuras», no Palácio das Galveias, na qual 
figurou o Livro de Horas de D. Manuel. 

- Exposição de pintura portugues11 no Mu­
seu Biblioteca Conde de Castro Guimarães, 
em Cascais, para a qual foram cedidos por 
este Museu 39 quadros. 

Expo1ição itinerante realizada no Mu1eu 
Co11de de C11dro Guim arães 

No Estra..ngeiro, onde o M. N. A. A. esteve repre­
sentado: 

- «Exposição da Ordem do Tosão de Oiro» 
em Brujes, Bélgica, na qual fi guraram: 
a) Retrato de D. João V I (esboço por Do­

mingos Sequeira) 
b) Retrato de um cavaleiro do Tosão de 

Oiro (do Mestre da Legenda de St.• 
Maria Madalena) 

e) Retrato de Carlos III, rei de E spanha 
(por Mengs) 

d) Retrato do [mperador Maximiliano I 
(miniatura do séc. XVI, por um des­
conhecido). 

- «Exposição Internacional do Presépio e da 
Maternidade de Mai"ia», em Milão, na qual 
figurou a escultu ra de Machado de Castro 
«Santa Ana e a Virgem Menina:i> . 

Retrato do Cavaleiro do Me1tre da Legenda de Santa 
Maria Madalena, representado na exposição da Ordem 

do Tosão de Oiro. em Brujes 



AS REUNIÕES DOS CONSERVADOHES OE MUSEUS, 

PALÁCIOS E MONUMENTOS NACIONAIS 

Ao fim de cin co reuniões do pessoal dos mu­
seus que tiveram lugal' rnspectivamente nas ci­
dades de Viseu, Lisboa, Porto, Coimbra e Aveirn 
alguma coisa de concludente já pode ser adian­
tado. 

Nunca é demais record ar que a ideia destas 
assembleias nasceu de uma comunicação que apre­
sentei no Museu de Bragança, em Setembro dP 
1941. O trabalho intitulava-se ..:Cong1·essos e Con­
ferências do pessoal superior dos museus de arte» 
e anda impresso. 

Muitos anos se passaram sem que alguma 
coisa se fizesse, embora eu e os meus colega3 
tivéssemos tentado dar iníc io à prometedora em­
presa. Foi só em 1960 que o Dr. Russell Cortez, 
director do Museu de Viseu, conseguiu quebrar o 
encanto e juntar os conservadores na sua cidade 

A primeira reunião fez-se só com a presença 
dos Conservadores dos museus que dependiam da 
Direcção-Geral de Belas Artes. Logo se viu a 
necess:dadc de convocar os conservadores per­
tencentes a outros estabelecimentos do Estado, 
bem como os que dependiam das autarquias locais 
e das colecções particulares. E convocaram-se 
também funcionários que tinham a seu cargo la­
boratórios e oficinas de restauro bem como aque­
les que super intendiam em actividudes anexas tai3 
como os monitores dos serv iços escolares. 

Com a convocação de todas estas pessoas su­
biu o número dos assistentes e aumentou sin­
gularmente a actividade e a r esponsabilidada des­
tas assembleias. 

PELO DR. JOÃO COUTO 

1 reuniio dos Conserv.,dores dos Museus, p.,l,'.,cios 
e Monum entos Nacion.,is, re.,liuda no Museu 

Grio Vasco de Viseu 

Em todo o caso verifica-se que certos conser­
vadores que se dizem interessados em assuntos 
de museologia, não tomem parte em t odas as 
reuniões. Daqui resultaram alguns lapsos que é 
prec iso pôr em evidência . Logo se viu pela for ma 
como os debates deconernm, pela simpática reu­
nião com os colegas que foram debater problemas 
da museologia naéional e tomar contacto com os 
estabelecimentos que organizaram a vantagem 
enorme que resultava de tai s convívios. 

Saímos todos convencidos da necessidade de 
continum· tais reuniões e assim elas p rossegui­
ram com persistência, assiduidade e entusiasm o. 

Todas permitiram, além das discussões pre­
vistas nas agendas, as visitas aos museus e luga­
res históricos da região e foi assim que estivemos 



no Museu Etnográfico do Porto, no Museu Mono­
gráfico de Conimbriga e no Museu de Vista 
Alegre. 

As agendas continham sempre problemas fun­
damentais para a museologia portuguesa - os 
da vida interna dos museus, das suas necessidades 
materiais e de pessoal, das oficinas de restauro, 
do alargamento educativo para adultos e para 
crianças, das obras em curso e das obras pre­
vistas, etc., etc. Era um acervo inesgotável de 
sugestões que permitiam a mais franca troca de 
alvitres, tanto mais claros e convincentes pois se 
passavam diante das obras expostas. De reunião 
para reunião aumentava o interesse e eram mais 
produtivas as impressões debatidas. 

l\las ma is persuasivas que os debates nas as­
sembleias eram as visitas aos estabelecimentos. 

E stando todos mais ou menos em arranjo ha­
via semp re novidades, havia sempre matéria para 
discutir. Quer se tratasse da construção ou de 
alterações nos edifícios, quer se trat asse do apro­
veitamento das salas ou das colocações e arranjo 
das vitrines surgiam sêries de problemas que 
era necessário debater e acerca dos quais se tor­
nava preciso assentar ideias. 

Depois vi nha a questão das tabelas, da c\assi-

li reunião dos Conserv<'ldores, realit <'lda no Museu 
Nacion al d e Arte Ant ig<'I, d e Lisboa 

Visit<'I h oficinas de restauro da p intura 
durante a li reunião dos Conservadores 

ficação e descrição dos objectos, da organização 
de roteiros e de catálogos. Era sempre emocio­
nante a visita às arrecadações onde a fantasia 
dos conservadores podia dar largas aos mais atre­
vidos achados. 

Um problema que esteve sempre presente na 
atenção dos conservadores foi o do restauro das 
obras de m·te. Em quase todas as reuniões ele 
foi apreciado e discutido e ouviram-se os mais 
variados modos de ver o prnblema, chegando-5e 
a conclusões muitas das vezes pertinentes. 

Foram em extremo úteis sob ette ponto de 
vista as visitas e as discussões que surgiram 
quando da visita às oficinas de restauro das pin­
turas, dos têxteis e dos objetcos de arte exis­
tentes no l\luseu de Lisboa e no Museu }fono­
g r áfico de Conimbl'iga. Também suscitaram lar­
gos debates certos restauros de esculturas em que 
estava empenhado o Museu de Viseu . 

Pessoalmente não acredito que ha ja indivíduos 
que se dizem interessados em assuntos de museus 
e que faltam sistemàticamente às reuniões ou a 
algumas delas. 

Como é que essas pessoas podem falar de mu­
seologia se desconhecem os problemas dos museus 
nacionais, se desconhecem as suas aspirações e 
as suas carências. Ao mesmo tempo que desconhe­
cem aquilo que se realiza. 

Estas faltas que à primeii-a vista devem pa­
recer de somenos importância têm a faculdade 
de acanetar problemas que podem surgir e para 
os quais, na intrincada situação de museologia 
portuguesa, não é possível encontrar solução ade­
quada. 



Expo1iyio de pinturlu modific11d111 através dos tempos, 
pat11nte durante II li reunião do1 Con1erv11dore1 

Vi1i+a às oficinas de re1t11uro de tédeis 
durante II ll reunião do1 Con1ervadores 

Ili Reuniio dos C0Merv11dor111, re11li111d11 no Museu 
Nacional Soares do1 Reis, do Porto 

IV reunião dos Conservadores, re11li111d11 no Mu seu 
Machado de Castro, de Coimbra 

Vi1it11 110 Museu Monogr6fico de Conímbriga 
durante 11 1V reunião dos Conservadores 

V reunião dos Conservadores, re11li111d11 no MU1eu 
Regional de Aveiro 



SERVIÇOS TÉCNICOS 
E ADMINISTRATIVOS 

AQUIS IÇõES DE OBRAS DE ARTE 

Pintwra 

1961 

Esboceto de Sequeira representando 4:Tobias 
curnndo o pai da segueira:, . 

7'ecidos 
Parte de uma colcha bordada, indo-portuguesa 

do séc. XV II. 
Colcha datada de 1615. 
2 folhos de renda (de manga) do séc. XVII . 

Desenho 
2 estudos de Sequeira. 

Colch<'! d11h,d" de lblS 

10 

Papeleir11 do séc. XVill (époc11 de O. José) 

Móveis 
Papeleira em pau :'!'Unto do séc. XV!ll (época 

de D. José) . 

Joalluiria e 01irivesar-ia 
23 peças de prata (eleme ntos decorativos duma 

encadernaçüo). 
l jóia, trabalho po1·tuguês do séc. XIX. 

E'scnltura 
1 esculturn em alabastro de Nottingahm do 

séc. XV. 

O l<'E R'T'AS DE OBRAS DE ARTE 

Pintura 
3 miniaturas da autoria de Mrs. Eulabee Di x. 
Pinturas, desenhos e livros do espólio de 

Fernando ~fardei - doação de sua irmã, Senhora 
D. Joana J. Torrado l<~ernandes. 

Desenho 
1 desenho de Ci r ilo W. Machado - oferta de 

l\l. 'º" Oulman. 

Tecidos 
Tecidos e outros objectos - oferta da Senhora 

D. Palmira Diogo Garcia da Silva e seu marido. 

Escultnra 
Várias escu!turns e objectos orientais - oferta 

do Embaixador Esteves Fernandes. 



«Pieth em alabastro de Nottingh~m, do séc. XV 

Aspedo d;ii s;iil;ii Fern;iindo M;iirdel, onde se reunem 
;iilgumes obras de sue colec~io 

-

Um dos grupos de esculturas orieni;iiis do;iid;iis ;iio Museu 
pelo Embaixador Esteves Fernendes 

Escultur;ii em bronze - oferta do Embeiudor 
Esteves Fernandes 

li 



CED€NCIAS DE OBRAS DE ARTE 

Às entidades e estabelecimentos abaixo indi­
cados foram cedidos, com autorização superior e 
a titulo precár io, os seguintes objectos: 

Presidência da República: 

Quadro representa ndo <Cristo triunfante da 
morte, - escola de Rubens (N.º 1076 do inven­
tário). 

- Quadro representando cMinerva e as Ar­
tes, escola Francesa (N.º 1773 do inventário). 

Quadro representando cCavaleiro de S. Luís» 
- escola Francesa (N.º 1834 do inventár io) . 

Quadro representando cSão J oão e o Me­
nino Jesus» - escola Flamenga (N.0 822 do in­
ventário). 

E1nbaizada de Portugal no R io de Jane iro: 

Diversas peças para a decoração do edifíci o. 

MOVI MENTO DA BIBLIOTECA 

Durante o ano de 1961 deram entrada na Bi­
blioteca do Museu 320 espécies bibliográficas, das 
quais 99 adquiridas, pelo Estado e 221 oferecidas 
por beneméritas entidades oficiais e particulares, 
do país e do estrangeiro. 

MOVIMENTO FOTOGRAFICO 

Arquivo do Museu: 

Inventário das espécies existentes (fotogra­
fias de 530 peças). 

Diapositivos destinados às lições e pales­
tras (256). 

F otografias documentais (787). 

Labo,-atório do Institu to para o exa,me e conser­
vação das obras de Arte : 

12 

Radiografias (21) . 

Raios ultravioletas (6). 

Raios infravermelhos (3). 

1962 

OFERTAS DE OBRAS DE ARTE 

Mantilha de renda de P en iche - oferta da Se­
nhora D. Maria Virgínia Grandela Santos Pessoa 
e Costa. 

10 retalhos de damasco bordados a ouro -
oferta do Dr. João Couto. 

Ourivesaria 

Taça de prata - oferta do Dr. José Fran­
cisco Carreira e sua esposa. 

Diversos 

Condecorações P um baixo relevo que perten­
ceram ao Mestre Luciano Freire - oferta da Se­
nhora D. Maria J osé Lucas Veiga F errei ra. 

Album sobre cTapi sseries historiées de Jules 
Cesar au l\Iusée Histor ique de Beme» - oferta 
do Dr. Adriano de Gusmão. 

Placa em porcelana e colec,;ão de camafeus 
coleccionados por Augusto Cardoso Pinto - Doa~ 
ção de seu fi lho Clemente Cardoso Pinto. 

I; !f 6 t, ,,,.,,, 
Camafeus que pertenceram i Colecçio 

de Augusto Cardoso Pinto 



CEDE:NCIA S DE OBRAS DE ARTE 

Às entidades e estabelecimentos abaixo indi­
cados foram cedidos, com autorização super ior e 
a título precário, os segui ntes objectos: 

Mu.seu G-rão Vasco: 

Fragmentos de talha dourada. 

Mus1m Rafael Bordalo Pinheiro: 

Uma caneca moderna assinada por Manuel 
Gustavo (1912) . 

MOV IME NTO DA BIBLIOTECA 

Du rante o ano de 1962 deram entrada na Bi­
blioteca do Museu 246 espécies bibliográficas, das 
quais 76 adquiridas pelo Estado e 170 oferecidas 
por enticladeD oficiais e particulares, do país e 
elo estrangeiro. 

MOVIMENTO FOTOGRÁFICO 

Arq1tivo do M,iseu: 

Inventário das espécies existentes (fotogra­
fias de 663 peças). 

Diapositivos destinados às lições e palestras 
(444). 

Fotografias documentais (369). 

Laborettório do lnstitnto vat·<i o exame e conser­
vaç<i.o d<ts obnts de Arte: 

Radiogra fias (19) . 
- Raios ultravioletas (7). 
- Raios infravermelhos (4). 

Pl.,c:11 em porc:e1""" repreient.,ndo " c:oloc:.,c;io 
no pededel de EiUtu11 Equestre de D. José 
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O MUSEU DO AZULEJO 

NO CONVENTO DA MADRE DE DEUS 

Em 19GI, por deliberação do Directo1· do 
l\f. N . A. A., Dr. João Couto, iniciaram-se os 
trabalhos de montagem da secção de azule­
jaria nos edifícios do antigo Convento da Madre 
de Deus que ficara disponível depoi s da exposi­
ção do Centenário da Rainha D. Leonor, ali rea­
lizada. Para o efeito obteve-se a 1·espectiva auto­
r ização da Direcção-Gera\ do Ensino Superior e 
das Belas Artes. 

Para a Madre de Deus transitaram os azu­
lejos à data existentes nos depósitos do l\1. N. 
A. A., incluindo a Grande Vista de Lisboa cuja 
transferência se deve, em parte, a subsídio obtido 
dos «Amigos do Museu». 

Ainda em 1961 foi cedido, a título precário, ao 
M. N. A. A. para ser colocado na Madre de 
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Aspeeto de uma do,s s11l11s do Musal' do azulejo, 
pertencente ao M. N. A. A. 

Deus o painel de azulejo que foi da Capela de 
N.• Sr.• da Vida e que se encontra na Biblioteca 
Nacional de Lisboa. 

A remoçiio deste painel só virá a ter efeito 
quando das obras de mudança da Biblioteca Na­
cional de Lisboa. 

Tendo-se reconhecido serem insuficientes as 
verbas p1·óprias do r-.1. N. A. A. para a monla­
gem e organização do Museu do Azulejo, solici­
tou-se e obteve-se um subsídio da Fundação Ca­
lou&te Gulbenkian na importància de 65 .000$00. 

Em 1962 continuaram os trabalhos de adap­
tação e instalação e, bem assim, obteve-se da 
Direcção Gernl da Fazenda Pública a autoriza­
ção para depositar no Museu do Azulejo as espé­
cies que se encontravam no antigo Convento das 
Trinas e que fossem consideradas de valo1· artís­
tico e interesse para o referido Museu. 

Estes azulejos já se encontl·am em parte mon­
tados e instalados nas salas dos siiculos XV I I e 
XV III. 

A Fundação Calouste Gulbenkian, 1·econhe­
cendo o interesse da realização dignou-se mante1 
a concessão do subsídio. Aindu a mesma institui­
ção depositou na Madre de Deus um magnífico 
painel de azulejo holandês, adquirido a instâncias 
do Museu. 



INSTITUTO PARA A CONSERVAÇÃO 
DAS OBRAS DE ARTE 

OFICINA DE RESTA URO DA l'INTUH.A 

1961 

P INTURAS ENT RADAS 

Seminário Maior de Cristo Rei- «A Virgem en­

tregando o Menino a St ." António». 

Museu. Reyional de Évora - «Duas Paisagens 

com F'iguras», «A Anunciação» e «Cristo De­
posto da Cruz». 

Musen Regional de Aveiro -«$. Domingos». 

Museu de José Malhou.- «Os Companheiros», «A 
Flor do Mar», «Monte em Sabadelhe», «Mu­

lheres Alentejanas», «Gritando ao Rebanho», 
«Os Velhos», «Danaé», «Descanso da A1tista », 

«O Dia de T rovoada». 

1\fo.~eu Nacional de Arte Antiga - «Circuncisão» 

lnv." N.° 32, «A Anunciação» I nv." N.º 3G, 

«Sant a Clara» Inv. 0 N." 981, «Santa lVlárti !·» 

Inv.º N." 305, «Santa Clara e Santa Apolónia» 

«Inv.º N.º 79, «A Adoração dos P astores» 

l nv.º N.º 1350, «Po1·to de l\Iar» lnv." N.º 673, 

«Tempestade no Mar» lnv.º N." 674, «A Anun­

ciação» l nv.º N.° 1286, «A Descida do Espí­
rito Santo» l nv.° N ." 66, «A Virgem com o 

i\·Ienino e Anjos Músicos » lnv.° N." 850, «A 

Descida do Espírito Santo» l nv.º N ." 1070, ll.A 

Ceia» l nv." N.º 65 , e «Cinderela», I nv." N." 747. 

l yreja 1lfotriz âe Viana do Castelo - «Calvár:o, 
S. Ba1tolomeu e S. Domingos». (Triptico) . 

. lfosteiro dos Jeróninws - «S. J erónimo». 

P INT URAS T RAT A DAS 

.lluseu Nacional de Arte Antiga - o:.Sa nta Clara» 
l nv." N .º 981, «Santa Mártir» lnv.° N." 305, 
«Cristo descido da Cruz» l nv.º N." 570, «Cristo 
e a Mulher Adulter a » l nv." N." 563, «S . Pe­
dro Márti r » l nv.• N." 300, «Um Santo» lnv.~ 
N.º 58 . 

.lfusen de Évora - «Adoração dos Reis Magos» e 
a «Anunciação», pinturas da Bscola Portu­
guesa. 

.l fu.sen das Cllldlls da Rainha- «Os Companhei­
ros» l nv." N .º 521 do M. N. A. C., «A F'lor 
do i\Ian, «i\fonte em Sabedelhe» e «Mulheres 
Alentejanas». 

A nu nciação - pintura do séc. XVI p erten cente 
<'IO M u$8U Reg ion <'I I de ~vor <'I 
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1962 
P INTURAS ENTRADAS 

Mnseu de Évora - «A Anunciação>, «Santana e 
S. J oaquim na Porta Dourada, , «Paisagem 
com Figuras», «Inverno» e «Pai sagem com 
um 1-io e Figuras», pinturas flamengas. 

Museu Nacio1ial de Arte Antiga - <Apresenta­
ção do l\lenino no Templo» Inv.º N.º 1533, «A 
Morte da Virgem» Inv." N ." 1532, «S . João 
Baptista, Inv.º N.º 986, «A Creação do Ho­
mem , lnv.º N.º 151, «O Rico Avarento» lnv.º 
N / 533, «S. Bento Doando a Regra aos Mon ­
ges» l nv.º N.º 84, «Visão de S. Antão» 
lnv.º N.0 357, «S. Cosme e S. Damião» 
lnv,º N.º 72, S. Pedro Márti r» In v.º N.º 300, 
«Tentação de St.º Antão» Tnv.º N.º 1137, <Ado­
ração dos Magos» lnv.º N .º 1597, «Um Santo 
em 01·ação» ln v.0 N.º 1907, «Um Franciscano 
em Oração» lnv." N.º 1908, «Dois Santos e 
S. Antão» l nv.º N." 284, «Ressurreição» ln v." 
N .º 73, <N.º Senhora das Neves» l nv." N.Q 558, 
<S. Miguel» Inv.° N.º 195, «Retrato de Lopo 
Furtado de Mendonça» Inv.º N.º 1674, «Re­
trato de D. Maria Antónia de Melo» lnv.º N.º 
1851, «Família do Lº Visconde de Santarém» 
lnv.º N.º 1223, 10 P inturas de Assuntos Sa­
cros, l nv.º' N/" 1962 a 1971, «Anunciação» 
ln v.º N.º 677, «O Calvário» Inv.• N." 1403, 
<S. Jerónimo» lnv,º N.º 1152, «Refeição ao 
a r livre» Inv." N.º 1497, «Festa na Aldeia» 
l nv.º N.º 1618. 

Afoseu de Lamego - «Vi ,.. i tação». Pintura portu­
guesa do séc. XVI. 

Mnse1i Machado de Castro - «Retrato de Se­
nhora ». 

Muse1t Biblioteca de Santarém- «Baptismo de 
Cristo». 

Mnseu Naciimal de Arte Conteniporânea -<1: Re­
canto do Louvre>, 

Igreja da Misericórdia da Lo-urinhii -«Santa 
Freira, e <Santa Abadessa>. 

.i\111,seu, de Aveiro -«Princesa Santa J oana>. 
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S. Pedro miirtir - pintura do séc . XVI 
pertencente ao Museu N. de Arte Antiga 

( em restauro) 

PINTURAS TRATADAS 

!111tSeu de Viseu- «Um Santo», «Um Anjo», «A 
Virgem e o Menino», c: Baptismo de Cristo», 



«S. J erónimo>, «Morte de um Santo>, «S. Car­
los Borromeu>, «Cristo em casa de Marta>, 
«O Remédio>, «Cristo no Horto>, «Um San­
to>, e « Um Anjo». 

M1uieu Nacionn.l de Arte Antiga - «Anuncia­
ção> Inv.• N." 128G, «Descida do Espírito San­
to» Inv.º N.º 1070, «Cinderela> Inv.º N." 747, 
«S. Bento entregando os Ect.atutos> Inv.º N ." 
85, «Retrato de Lopo Furtado de Mendonça» 
Inv." N." 1674, «Retrato de D. Maria Antónia 
de Mello» lnv.º N." 1851, «S. Miguei> lnv.º 
N.º 195, «Apresentação do Menino no Tem­
plo» Inv.• N ." 1533, «Morte da Virgem > Inv." 
N." 1532, «Família do L º Visconde de Santa­
rém> Inv.º N ." 1223, 10 pinturas de assuntos 
Sacros Inv."• N."' 1962 a 1971. 

:\fosen de Évora- «Adoração dos Reis Ma­
gos», «Fuga para o Egipto», «St.• Ana e S . 
Joaquim», «Anunciação», pinturas da Escola 
Flamenga. 

Sé de Évora - «A Virgem em Glória». 

Musen das Caldas da Rainha - «Dia de Tro­
voada» lnv." N.º 115 do M. N. A. C., «Des­
can!JQ da Artista», Tnv," N ." 55 do M. N. A. 
C., «Danaé», «Os Velhos» Inv.º N." 77 do Mu­
seu Nacional de Arte Contemporânea. 

:lf1uien de Bragnnça - «Santo em Oração», «San­
ta em Oração» e «Orfeu». 

Seminár io Maior de Cristo Rei- «A Virgem en­
tregando o Menino a St." António». 

OF'IClNA PARA O TRATAMENTO DE TtXTEIS 

1961 

1\huien Nac frnml de Arte Antiga -
Tapete de Arraiolos, n." de inv." 25. 
Tapetes de Arraiolos, n."' de inv.º 7 e 70, 

em restauro. 
Dalmática, n." de inv." 1856-C. 
Frontais, n.0

• de inv.º 67, 1322 e 1390. 

Vestes de N. Senhora e S. José, séc. XV III , 
da Igreja da Madre de Deus. 

Pluvial da Igreja dos Jerónimos, em res­
tauro. 

Casu\a e Dalmática do séc. XV, n."" de in­
ventário 3467 e 3470, em restauro. 

Casula oriental, séc. XVII , n.º de inv. 3407, 
em restauro. 

Dalmática oriental do século XV II , n." de 
inv." 2276, em restauro. 

Lavagem das seguintes peças : Tapete 
turco, n.0 de inv. 108. 

12 fragmentos de tapetes Persas, do sé­
culo XVI II , n. 0

• de inv." 1, 4, 11, 18, 28, 46, 
57, 58, 59, GO, 61 e 66. 

2 fragmentos de tapetes ori entais, n."" de 
inv.º 73 e 99 . 

Museu Regional de Laniego - «O Templo de La­
tona ~ Tapeçaria de Bruxelas-!.º terço do 
séc. XVII, r estaurada. «Laia consulta o Orá­
culo» (História de Édipo) , tapeçaria de Bru­
xelas do século XV I, em restauro. 

Fnndaç<io C<tlouste Gonlbenkian - Lavagem das 
seguintes peças: 

Armação de 7 tapeçarias de Aubusson, se­
gun do cartões de Pi\lement, século XVI II . 

O Templo de l atona - Tapeçaria perteneenfe 
ao M11se11 de lameqo 
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cO PasM.rinheiro> tapeçaria de Beauvais 
segundo François Boucher, século XVII I. 

Um par de lambrequins de tapeçaria do 
século XVIII. 

42 tapetes de fabrico Oriental. 

1962 

Mu.s e1t Naci01wl de Arte Antiga- <Alexandre na 
tenda de Dario> tapeçaria de Aubusson, sé­
culo XVIII , em restauro. 

<História de Helena> 4 fragmentos de ta­
peçaria, fabrico de Bruxelas do século XVI, 
em restauro. 

2 colchas orientais, n.Q• 2230 e 1745. 
Uma casula, n.º de inv." 3696. 
Fragmento de veludo e ouro do séc. XVI. 
Casula e Dalmática, China século XVII, 

n.•• de inv." 2194 e 2195, em restau ro. 
Paramento composto de 5 peças, China 

séc. XVIII. 

Igreja da Madre de Deus - Pavilhão de sacrário 
de seda lavrada e bordada. 

Museu Nacional dos Coches - Uma almofada e 
2 cortinas do Coche da Embaixada do :Mar­
quês de Fontes, em restauro. 

Museu, Regional de Lwmego - cO Templo de La­
tona >, Fabrico de Bruxelas, 1.º terço do sé­
culo XVI . 

ilfo.seu de Machado de CWlt·ro- e Vulcano sur­
preende Vénus com Marte>, tapeçaria de Bru­
xelas, século XV I, em restauro. 

Muse1t Nacional de Soares dos Reis - 3 repos­
teiros armoriados, i:éculo XVI II, em restauro. 

Mu.seu Regional de Aveiro - Reposteiro armo­
riado do século XVI II. 

3 telizes armoriados do século XVIII . 

Museu Abade de Bw;:al- Tapete de Arraiolos do 
século XVII . 

Palácio Nacional da Ajuda - cTétis mergulha 
Aquiles nas águas do StiX> . 
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<Aquiles arrasta o corpo de Heitor>, duas 
tapeçarias da <História de Aquiles>, fabrico 
de Bruxelas do século XVIII, em restauro. 

1ltu.seu da Igreja de S. Roque -Casula, dalmá­
tica e manipulo de Jhama branca bordada a 
ouro. 

Reposteiro de lhama verde bordado a ouro. 

Reposteiro de lhama roxa bordado a ouro. 

Duas a lvas com rendas de Flandres. 

Tunicela de seda branca, moderna. 

Dois reposteiros de veludo vermelho bor­
dado a seda, trabalho Oriental do século XV II, 
(para limpar). 

Câmara. Municipal de Lisboa - Estandarte do 
concelho de Belém. 

F 1nufoção CaWUste Gulbenk ian - Lavagem das 
segui ntes peças: 

10 peças de tapeçaria do est ofo de um ca­
napé, século XVIII. 

4 tapetes de f abr ico oriental. 

OFICINA DE RESTAURO 
DE DOCUMENTOS E GRAVURAS 

1961 

Museu Nacional de A r te Antiga 

Restau ro de um missal de altar do séc. XVI li 

Várias gravuras e desenhos. 

A-rq1á110 Histórico UltranWR"ino 

Uma série de mapas desenhados dos téc. XVII 
e XV III . 

Estado .Uaior do Exérci.to 

Uma série de mapas dese nhados dos f..léc. XV II 
e XV III. 

1962 

Arquivo Histórico Ultramarfoo 

Uma série de mapas desenhados dos séc. XVII 
e XVII I. 



C6moda de D. J osé, pertencente ao Museu 
N. de Arte Antiga 

OFICINA DE MARCENA RIA 

REPARAÇÃO DE MOBI LIAR IO ANTIGO PER­
TENCENT E AO MUSEU NACION.A..L DE 
ARTE ANTIGA, MUSEUS REGIONA IS E 

OUTRAS INSTITUIÇõES 

Museu Nacional de Arte Antiga.: 

4 cadeiras em pau-santo. 
1 grande bufet em pau-santo. 
1 cómoda em pau-santo D. José. 
2 bancos séc. XVII. 

Palácw de Cascais (Cidadela): 

Móveis diversos. 

i\fuaeu Naci.o'nal de Arte Antiga: 

1961 

1962 

1 série de suportes de quadros existentes nas 
arrecadações deste Museu. 

2 armários em carvalho. 
2 arcas. 

Igreja da Madre de Deus: 

Desmontagem de uma grande teia e monta­
gem de outra mais baixa. 

Igreja da Aldeia Gavinha: 

Restauro do Altar-mor. 

V Á RIA 

1961 

ESTAGIO PARA A FORMAÇÃO DE CONSER­
VADORES 

Foram admitidas ao estágio as licenciadas 
Maria José Gomes, Maria João Madeira Rodri­
gues e Maria Margarida Lopes Garrido. 

CENTRO DE ESTUDOS DE ARTE E DE 
MUSEOLOGIA 

Este Centro, do Instituto de Alta Cultura, tem 
continuado a funcionar no Museu Nacional de 
Arte Antiga. Oa bolseiros têm-se mantido (Vide 
Boletim - fase. 3.°, vol. I V), tais como o Dr. AI"'­
mando Vieira Santos e as Dr ... Maria Alice Beau­
mant, Belarmina Ribeiro e Maria José Gomes. 

CURSO DE MUSEOLOGIA 

No ano de 1961 continuou o Estágio no M. N. 
A. A. O curso de Museologia foi dirigido pelo 
director do Museu, Dr. João Couto. Foi frequen­
tado pelos conservadores estagiários dos anos 
de 1960-1961, pelos estagiário~ do 2.• ano e, de 
harmonia com a autorização ministerial de 7 de 
Abril de 1959, pelos conservadores ou r esponsá­
veis dos vários Museus de Lisboa. Foi versado o 
problema da instalação dos Museus e serviços 
anexos, quer dos portugueses, quer dos estran­
geiros. O curso foi sempre realizado diante da 
ri cca colecção de diapositivos pertencentes ao 
l\I. N . A. A. 

O Dr. João Couto falou da incorporação das 
obras de arte nos Mm:eus, da sua exposição, da 
iluminação natural e artificial dos mesmos, dos 
problemas relacionados com o aquecimento, a 
ventilação e a climatização dos Museus. Tratou 
do arranjo das salas, das vitrines, dos socos e 
plintos. Ocupou-se da classificação e estudo dos 
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objectos, tratando das tabelas, dos inventários e 
catálogos. Estudou a defesa das obras de arte e 
tratou dos problemas relacionados com o fogo, 
o roube e a deterioração dos objcctos. 

Referiu-se aos i\Iuseus chamados de ciência e 
da ocupação dos conservadores. Ocupou-se final­
mente do aproveitamento didáctico dos Museus. 

Foram previstas visitas aos segui ntes Museus: 
l\1ilitar, Naval, Fundação Ricardo Espírito Santo 
Silva, Museu Igreja de S. Roque e :Museu Bor­
dalo Pinheiro. 

SERVIÇO JNFANTTL 

Foi orientado pela Senhora D. .Madalena 
Cabral. 

O Ser viço abrange: 

a) Visitas guiadas 

Estas visitas são conduzidas no sentido de 
descobr ir o interesse das crianças e despertar a 
sua curiosidade; para tanto cada monitor vai res­
pondendo às perguntas das crianças, sem exces­
sos de erudição. Os temas das visitas são muitas 
vezes escolhidos de acordo com os centros de inte­
resse de cada grupo. 

b) Oficinas infantis 

Instaladas na velha casa anexa ao Museu, 
agora rej uvenescida com as pinturas que cobrem 
as suas paredes. Em clima familiar e de grande 
simplicidade, as crianças vão sendo postas em 
contacto com os diferentes meios de expressão 
plástica. Formam-se grupos por idades ou menta­
lidades aproximadas, para que haja bom am­
biente de trabalho. Desenho, pintura, gravura, 
olaria ou têxteis, tudo pode ser um bom processo 
educativo, co nven ientemente adaptado às suas 
id adr s , que variam entre os 3 e os 15 anos. 

c) For-mação de g1tias 

As gu ias provêem às necessidades do serviço, 
qu~ vem aumentando dia a dia. Para as formar , 
o Dr. J oão Cout o organ izou séries de palestras 
sobre temas gerai s da arte, na generalidade ilus-
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trativas de cada sala do Museu. A formação é 
completada com sessões práticas dadas nas ofi­
cinas. 

SESSÕES DE ESTUDO 

Prossegu iram reg-ularmente, às terças-feiras, 
as reuniões dos Conservadores dos Museus, Pa­
lácios e Monumentos Nacionais, realizadas numa 
das sal as do edifício deste Museu . 

Nestas reuniões foram apresentadas comu ni­
cações e discutidos problemas que a todos directa­
mente interessam no plano da conservação das 
obras de Arte. 

l i REUNIÃO DOS CONSERVADORES DOS 
MUSEUS, PALACIOS E MONUMENTOS 
NACIONAI S 

A Reu nião foi presidida, por delegação do Se­
nhor Director-Geral do Ensino Superior e das 
Belas Artes, pelo Director do Museu, Dr . João 
Couto. 

Teve lugar em Lisboa, nos dias 16, 17 e 18 
de Novembro. O Museu dedicou-lhe o fase. 4 
do Vol. l V do seu Boletim. 

CURSOS QUE SE REALIZARAM NO MUSEU 

Como nos anos anterio1·es, o Dr. Ferreira de 
Almeida realizou no l\.Iuseu um curso de história 
de arte para as alunas do Curso de Formação 
da «O bra das Mães para a Educação Nacional». 

DEFESA DO PATRIMóNIO A RTfSTICO 

Pros.>:eguiram os trabal hos de arquivo. 

AMIGOS DO MUSEU NAC IONAL DE ARTE 
ANTIGA 

Esta instituição continua a prestar relevante 
colaboração à Direcção do Museu. 

Com a sua contri buição adqu iriram-se : o fil­
me «Li fe of Ch ri st in Arh, e os livros: «Hi stórias 
das Rel igiões», «História Geral de Arte», Colecção 
de l\lemórias relativas às façanhas dos portu­
gueses na fndia. Montou-se e fixou-se um silhar 
de azulej os na Ig rej a da Madre de Deus e arran­
jou-se uma sala anexa à Biblioteca. 



1962 

ESTAGIO PARA A FORMAÇÃO DE CONSE R­
VADORES 

Concluiu o estágio a licenciada Maria Isabel 
Godolphim de Matos Cordeiro, tendo apresentado 
a tese «A arte do ferro em Portugal :,, e obtendo 
a classifi cação de 16 valores. 

CENTRO DE ESTUDOS DE ARTE E MUSEO· 
LOG IA 

Ta! como em 1961, continuou a funcionar no 
Museu Nacional de A1te Antiga, tendo-se man­
tido os mesmos bolseiros: Armando Vieira San­
tos, Maria Alice Beaumont, Belarmina Ribeiro e 
Maria J osé Gomes. 

CURSO DE MUSEOLOGIA 

Em 1962 matricularam-se os seguintes can­
didatos : L ic." Maria J osé Gomes, Lic.A Maria João 
Madei r a Rodr igues e Lic.• Ma rgarid a Lopes Gar­
rido. O programa deste ano foi idêntico ao de 
1961. Os estagiários visitaram a exposição orga­
ni zada pela Fundação Calouste Gulbenkian. 

SERV IÇO IN I<'A N1' l.L 

Visil<ts guiadas. O Museu foi visitado por 
alguns milhares de criança~, principalmente alu­
nas de colégios particulares, liceus e escolas téc­
nicas. Esforçamo-nos por conciliar os horários das 
escolas oficiais com os prngramas do Museu. As 
visitas, base essencial deste ser viço, decorreram 
: ensive\mente sob a mesma oi·ientação dos a nos 
ante ri ores. 

Centro infnntil - F uncionou este ano com 
cerca de 200 cri anças semanais, em 3 turnos. Tai s 
númerns representam um verdadeiro esforç~, que 
encontrou apoio na F undação Calouste Gulben­
kian . Esta tem tornado possível a sua r ealização, 
mercê de um subsídio que permit :u a laboraçào 
de várias oficinas . 1 nstalou-se a primeira rola 

Ofiein11 de pintura do Centro Infantil do M. N. A. A. 

de oleiro, um pequeno forno r udimentar, carpi n­
t:nia, teares de tapeçaria, etc. 

Formação de monitc-ras - Prnsseguiu o traba­
lho da formação de monitoras, de harmonia com 
o projecto do ano anterior. Trabalham j á seis 
monitoras no Centro In fant il e três no serviço 
de visitas ao Museu. 

Rod a de oleiro do Centro Infantil do M. N. A. A. 
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SESSõES DE ESTUDO 

Efectuaram-se, no decurso deste ano, regular­
mente as reuniões de Conservadores onde foram 
tratados os assuntos que habitualmente interes­
sam ao pessoal superior dos Museus. 

I II REUNIÃO DOS CONSERVADORES DOS 
MUSEUS, PALACIOS E MONUMENTOS 
NACIONAIS 

Teve lugar, no Museu N. de Soares dos Reis, 
noPorto, de 26 a 30 de Setembro. 

A reunião foi orientada por uma Comis­
são Executiva, constituída pelo Director-Gernl de 
Ensino Superior e das Belas Artes, na quali­
dade de presidente, pelo Dr. João Couto, na qua­
lidade de vice-presidente, e pelos vogais Dr. Ma­
nuel da Fonseca Figueiredo, dil·ector do Museu 
Nacional Soares dos Reis, Dr. Fernando de Cas­
tro Pires de Lima, director do Museu de Etno­
grafia e História do Porto, Dr.• D. Maria Emí­
lia Amaral Teixeira, directora do Museu Regio­
nal de Alberto Sampaio e Dr. Carlos Manuel da 
Silva Lopes, conservador-adjunto dos Museus Na­
cionais, servindo de secretário. 

Os assuntos versados foram: 

1.º-Museus e suas arrecadações; 

2.º - Exposições temporárias; 

3.Q-Defesa do Património Nacional; 

4/ - Serviço educativo dos Museus. 

Presidiu à sessão inaugural o Governador 
Civil do P or to, tendo orientado o resto dos tra­
balhos o Dr. J oão Couto, por delegação do Direc­
tor-Geral do Ensino Superior e das Belas Artes 
e como foi da vontade dos senhores conserva­
dor es dos Museus do Porto. 

Da descrição dos trabalhos desta reunião 
ocupou-se o Boletim do Museu do Porto que a 
ela dedicou o n.º 5 - 2." série da revista c:Museu:t . 

Assistiram os Directores e Conservadores dos 
Museus dependentes da Direcção-Geral do En­
si no Superior e das Belas Artes, os conserva­
dores adjuntos e estagiários dos Museus, e, os 
chefes dos serviços técnicos. 
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CURSOS QUE SE REALIZARAM NO MUSEU 

Continuaram a ter lugar na sala de confe­
rências deste Museu as lições de história de arte 
proferidas pelo Dr. Ferreira de Almeida, para 
as alunas do Curso de Formação da «Obra das 
Mães:.. 

DEFESA DO PATRI MôNIO ARTfSTJCO 

Prosseguiram os trabalhos de arquivo. 

AMIGOS DO MUSEU NACIONAL DE ARTE 
ANTIGA 

Com a contr ibuição do Grupo foi executado 
pelo escultor Barata Feyo o busto do Dr. José de 
Figueiredo. A escultura foi colocada no átrio da 
entrada da rua das J anelas Verdes. 

O relatório e contas referentes a 1961 e 1962 
são publicados em separado, a fim de serem 
distribuídos a todos os sócios do Grupo dos Ami­
gos do M. N. A. A. 

ARQUIVO MUSEOLóGICO 

Este arquivo compreende uma larga documen­
tação fotográfica de quase todos os Museus do 
Mundo e constitui um elemento de trabalho de 
grande importância para os estudiot os em ma­
téria de Museologia, nele podendo documentar-se 
sobre: 

a) Tipos de edifícios (aproveitamento de pa­
lácios antigos, construções propositadas, 
etc.). 

b) apresentação das espécies. 
e) critério de arrumação. 
d) soluçõe~ climatéricas (humidade, aqueci-

mento, ventilação, etc.). 
e) tipos dP iluminação (natural e artificial). 
J ) arrecadações. 
g) actividades (educativa, recreativa, cientí­

fica, etc.) . 



lNSTI1'UIÇõES NACIONAIS E ESTRAN­
GEIRAS COM AS QUAIS SE ESTABELECE 
PERMUTA DE PUBLICAÇõES E DOCUMEN-

TAÇÃO FOTOGRAFI<>A 

PORTUGAL 

ABRANTES 
- Museu Regional 

ALFEITE 
- Biblioteca da Escola Naval 

AMARANTE 
- Biblioteca-Museu Municipal 

ANGRA DO HEROfSl\10 
- Instituto Histórico da Ilha Terceira 
- Museu Regional 

ANTóNIO ENES 
- Comissão Municipal 

AVEIRO 
- Museu Regional 

BARREIRO 
- Biblioteca Municipal 

BEJA 
- Revista «Arquivo de Beja» 

BISSAU 
- Centro de Estudos da Guiné Portuguesa 

BRAGA 
- Biblioteca do Seminário 

BRAGANÇA 
- Museu Regional 

CALDAS DA RAI NHA 
- Museu de José Malhoa 

CASCAIS 
- Biblioteca-Museu Condes de Castro Gui­

marães 

CASTELO BRANCO 
- Museu Regional 

COIMBRA 
- Instituto de Arqueologia da Faculdade de 

Letras 
- Instituto de Coimbra 
- Museu Machado de Castro 

ÉVORA 
- Comissão Municipal de Turismo 
- l\I useu Regional 

F IGUEIRA DA FOZ 
- Museu Municipal 

FUNCHAL 
- Arquivo Distrital 
- Museu da Quinta das Cruzes 
- Revista «Das Artes e da História da Ma-

deira» 

G'UARDA 
-· Museu Regional 

GUI MARÃES 
-- Museu Regional de Alberto Sampaio 
-- «Revista de Guimarães» 

LAGOS 
- Museu Regional 

LAMEGO 
- l\f useu Regional 

LEIRIA 
- Biblioteca-Museu 
- Comissão Regional de Turismo 

LISBOA 
- Academia das Ciências 
- Academia Nacional de Belas-Artes 
- Academia Portuguesa da H istória 
- Administração-Geral dos C. T. T. 
- Agência Geral do Ultramar 
- Arquivo da Di recção-Geral dos Edifícios e 

Monumentos Nacionais 
- Arquivo Geral do Ministério das Obras 

Públicas 
- Arquivo Histórico Militar 
- Arquivo Histórico do Ministério das Fi-

nanças 
- Arquivo Histórico do Ultramar 
- Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
- Associação dos Arqueólogos Portugueses 
- Biblioteca da Assembleia Nacional 
- Biblioteca das Cadeias Civis 
- Biblioteca Central da Marinha 
- Biblioteca Geral da Fundação Calouste Gul-

benkian 
- Biblioteca Nacional da Ajuda 
- Biblioteca Nacional de Lisboa 
- Câmara Municipal- Serviços Culturais 
- Câmara dos Solicitadores 
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- Centro de Documentação Cientifica 
- Comisrnriado do Desemprego 
- Conservatório Nacional 
- Direcção-Ger al do Ensino Superior e das 

Belas-Artes 
- E mbaixada dos Estados Unidos da Amé-

rica - Serviços Culturais 
- Emissora Nacional de Radiodifusão 
- Escola de Belas-Artes 
- Faculdade de Letras 
- Grupo dos Amigos de Lisboa 
- Inspecção Superior das Bibliotecas e Ar-

quivos 
- Instituto Alemão 
- Instituto de Alta Cultu r a 
- Instituto Britânico 
- Instituto Espanhol 
- Instituto Francês 
- l nEt ituto Histórico de Fernão Lopes 
- Instituto Italiano 
- J ardjm-Esco\a João de Deus 
- J unta de Investigações do Ultramar 
- J unta Nacional da Educação 
- J unta de Província da Estremadura 
- Liceu de Camões 
- Liceu de Ped ro Nunes 
- Museu Etnológico Português 
-- Museu Militar 
- Museu Nacional de Arte Contemporâ nea 
- Museu Nacional dos Coches 
- Rádi o Televisão Portuguesa 
- Revit ta «Brotéria> 
- Revista «Ocidente> 
- Revista «Panorama> 
- Secretariado Nacional da Informação 
- Sindicato Nac ional dos Guias e Intérpretes 

de Portugal 
- Sociedade Nacional de Belas-Artes 

LOURENÇO MARQ UES 
- Revista «Moçambique> 

LUAN DA 
- Biblioteca Municipal 

MACAU 
- Museu de Luis de Camões 

:\1AFRA 
- Biblioteca do Pa lácio Nacional 
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MATOSINH OS 
-Câmara Mu nicipal 

NEGRELOS 
- Mostei ro de Singeverga 

OE IRAS 
-Câmara Municipal 
- Fundação Calouste Gulbenkian - Secção 

de Belas-Artes 

PENAFIEL 
- Biblioteca-Museu 

PONTA DELGADA 
- Museu de Arte e Etnografia 

PORTO 
- Câmara Munjcipal 
- Casa dos Funcionários da Caixa Geral de-

Depósitos 
-Centro de Estudos Humanísticos 
- Escola de Belas-Artes 
- Faculdade de Letras 
- Museu de Etnogrnfia e História 
- Museu Nacional de Soares dos Reis 
- Revista «Portucale> 

QUELUZ 
- Palácio N:.cional 

S ANTARtM 
- Centro de Cultura dos J ovens Scalabitanos 
- Museu-Biblioteca Braamcamp Freire 

SETúBAL 
- Museu de Arte 

S INTRA 
- Biblioteca Municipal 
- Palácio Naciona l (Vila) 
- Palácio Nacional da Pena 

VIANA DO C . .\ STELO 
- Museu Regional 

V ILA F RANCA DE XI RA 
- Biblioteca Mu nicipal 

V ILA VIÇOSA 
- }Juseu-Biblioteca da Ca sa de Bragança 

VISEU 
- Museu de Gr ão Vasco. 



ESTRANGEIRO 

ALEMAN HA 

AACHEN 
- Stadtisches Suermondt-i\luseum 

BAUTZEN 
- Stadtmuseum 

BERLIN 
- Gema!Uegalerie 
- l be1·0-Amerikanische Bibliothek 

BONN 
- Rheinisches Landesmuseum 

BRAUNSCHWEIG 

- Herzog-Anton-Ulrich-Museum 

HAN NOVER 
- Niederr.:achsischen Landesga\erie 

KARLSRUHE 
-· Staalliche Kunsthalle 

KõLN 
- Wallraf-Richartz-l\foseum der Stadt 

MUNCHEN 
- Alte Pinakothek 
- Bayerisches Nationalmuseum 
- Zentralinstitut fur Kunstgeschichte 

RECK LI NG HA USEN 
- Museum der Stadt 

ULM 
- · Stadtmuseum 

ARGENTINA 

BUENOS A l RES 
- Instituto de Arte Americano de la Uniwr ­

sidad de Buenos Aires - Facultad de Ar­
quitectura y U rbanismo 

- M"useo Nacional de Bellas Artes 
- Museo de la Policia Federal 

SANTA FÉ 
- Museo Provincial de Bellas Artes c:Rosa 

Galisteo de Rodriguez» 

AUSTRÁLlA 

SIDNEY 
- Univer sity of Sidney 

ÃUSTRIA 

SA LZBURG 
- Mu seum Carolino Augusteum 

WIEN 
- Gemaldegalerie-Kunsthisturisch~s Mus~um 
- Osterreichi sches Museum fur Angewandte 

Kunst 

BÉLGICA 

BRUXELLES 
- lnstitut Royal du Patrimoine Artistique 
- Laboratoire Central des i\fusées de Belgique 
-- Les Arts Plastiques 
- 1\lusée des Beaux-Arts - 1xelles 
- Musées Royaux d'Art et d'Histcire 

GAND 
- Musée des Beaux-Arts 

GENT 
- Hoger 1nstituut voor Kunstgeschiedenis en 

Oudheidkunde 

BRASIL 

BELO HORIZONTE 
- Biblioteca da Faculdada de Ciências Econó­

micas da U. M. G. 

BRASILI A 
- Centro Brasileiro de Estudos Portugueses 
- Universidade de Brasília 

CURI TIBA 
- Mu seu Paranaense (Biblioteca) 

FLORIANóPOLIS 
- Centro de Estudos Filológicos e Prof. Hen­

rique Fontes» 

PERNAMBUCO 
- Gabinete Português de Leitura 

PETRóPOLIS 
- ?o.Iuseu Histórico Nacional 
- Museu Imperi al 
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mo DE JANEIRO 
- Biblioteca Nacional 
- Biblioteca Popular de Copacabana 
- Centro de Tu r ismo de Portugal no Rio de 

J aneiro 
- E t cola Nac ional de Belas Artes - Univer­

sidade do Brasil 
- Ministério da Educação e Saúde - Serviço 

do Património H istórico e Art ístico Na­
cional 

- Museu Nacional de Arte Moderna 

SAO PA ULO 
- Centro Literá1·io Excelsior 
- Instituto de Estudos Portugueses da Fa-

culdade de Filosofia, Ciência e Letras, da 
Univer sidade de São Paulo 

- Museu de Arte 
- Museu Pauli sta 

SÃO SA LVA DOR 
- Biblioteca do Museu do E stado 
- Gabinete Po1tuguês de Leitura 
- Instituto de Estudos Po1·tugueses da Un i-

versidade de Bahia 

CANA DÁ 

QUEBEC 
- i\lusée de la Province 

TORONTO 
- The Art Gallery 

CHECOSLOVÁQUIA 

B RATI SLAVA 
- Slovenské Národné Museum 
- University Komenskeho - Archeologicky 

Seminar Filozofickej 

CHEBU 
- Kraj ské Vlastivedné Museum 

HRADEC KRÃLÜVÉ 
- Bibliothêque Scienlifique d'État 

MART1NE 
- Slovenského Národného Múzea 

OPAVY 
- Selezské Museum 

PRAZE 
- Národn í i\luseum 
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CHINA 

PEKING 

- University of Peking 

CUBA 

LA HA BANA 

- Biblioteca de Artes Plásticas - Palácio de 
Bellas Artes 

DINAMARCA 

ARH US 

- Kobstadmuseet <Den Gamle Hy;i, 

KO BENHAVN 
- The Royal i\Iuseum of Fine A1·ts 

KOLD ING 

- Koldinghusmureet 

EG IPTO 

CA IRO 

- Cairo U niversity 
- CoptiC' Museum 

ESPA NHA 

BADAJ OZ 

- Revista dei Centro de E studios Extremefios 

BARCE LONA 

- Amigos de los i\luseos de Al'te de Ba::celona 
- Biblioteca Cent ral 
- Biblioteca Universitaria 
- Di1·ección General de los i\foseos de Arte 
- J unta de Museos de Ba1·celona 
- Museo de Cn talufia 

BURGOS 
- Boletin de la lnstitución Zeruan-Gonzal ez 

y dela Comü:sión Provincial de M:onumen­
t oz Historicos y Artí sticos de Burgos 

GRANADA 

- Revista <Cuadernos de Arte;i, 



MADRID 
- Biblioteca Central 
- Biblioteca General dei Consej o Superior de 

r nvestigaciones Cientificas 
- lnspección General de M:useos Arqueoló-

gicos 
- Instituto Diego Velasquez 
- l\lu seo Arqueológico 
- l\l useo dei Prado 
- Revista <Hispa nia:t dei Instituto J eronimo 

Zurita 
- Revista de la Universidad de Madrid 

PONTEVEDRA 
- J\t useo de Pontevedra 

SAN T IAGO DE COMPOSTELA 
- 1 nstitu to de Estudos Portugueses C. de la 

Rosa 
- Instituto Padre Sarmien to de E stud ios Gal­

legos 

SEV ILLA 
- Laborntorio de A,te de la Universidad de 

Sevilla 
- l\lu seo Arqueológico 

TARRAS A 
- Mu seo Textil Biosca 

VALENCIA 
- J efe de Intercambio de <Saitabi:t - Fa­

cultad de Filosofia y Letras de la Univer­
si dad de Valencia 

VALLADOLID 
-Seminario de A1'te y Arqueologia de la 

Universidad de Valladolid 

ZARAGOZA 
- lnstitución <Fernando el Católico:t 

EST ADOS UNIDOS DA AMÉRI CA 

BALTI MORE 
- Walters Art Gal!ery 

BOSTON 
- The Museum of Fine Arts 

BROOKLYN 
- The Brooklyn Museum 

CA MBRIDGE 
- 1'he Fogg Art l\Iuseum - Harward Uni­

versity 

CHI CAGO 
- T he Art I nstitute of Chicago 
- The Natural History Museum 

CLEVELAND 
- The Cleveland l\Iuseum of Art 

CO LORADO SPRINGS 
- The Taylor Museu m 

CORN ING 
-· The Corning l\1useum of Glass 

,JEFFERSON CITY 
T he l\lissouri Resources l\luseu m 

LEX ING TON 
- University of Kentuchky 

NEW HAVEN 
- The Yale University Art Gallery 

NEW YORK 
- Casa de Portugal 
- The College Art Association of America 
- T he Columbia University 
- Th e Cooper Union for the Advancement of 

Science a nd A rt 
- The Encyclopedia Americana 
- The Frick Art Reference 
- T he Hispani c Soc iety of America 
- The lnstitute of Fine Arts 
- The Metropolitan l\tuseu m of Art 
- 'L'he Morgan Li brary 
- The i\foseum of Modem Art 
- The New York Libra.ry 
- The Solomon R. Guggenheim Museu m 

0!\IAHA 
-· The J oslyn Art l\lu seum 

P l-l lLADE LP HI A 
- The Philadelphia l\luseu m of Art 

P ITTSBURGH 
- Department of Fine Arts - University of 

P ittsburgh 

PRINCETON 
- The Princeto n University 
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TOLEDO 
- The Toledo Museum of Art 

WASHINGTON 
- Acession Division - The Library of Con­

gr ess 
- T he National Ga\lery of Art 

WORCESTER 
- The Worcester Art Museum 

ETIÓPI A 

ADDIS ABEBA 
- Section d'A r cheologie d'Ethiopie 

FINLÂNDIA 

HELSIN KI 
- Kansallismuseu 

FRANÇA 

AMIENS 
- Musée de Picardie 

LYON 
- Mu sée H istorique des Tissus de la Cham­

br& de Commerce de Lyon 

MARSEILLE 
- Musée Cantini 

PARIS 
- Association Générale des Conservateurs des 

Collections Publiques de Frnnce et d e 
l'Union Prançaise 

- Bibliothe()ue de la Conse rvation du Mu sée 
du Louvre 

- Bib\iothe(!ue du Musée des Arts Décoratif 
- Bibliotheque P ortugaise de l'Univer s ité -· 

Sorbonne 
-- Casa de Portugal 
- lnstitut d'Art et d'Archéologie 
- lnternational Council of Museums- ICOM 
- Laboratoire du 1\1usée du Louvre 
- La Revue des Arts, i\lusérs de France 
- Musée National du Louvre 
- Répertoire d'Art et d'Archóologie 

P OIT IERS 
- Musé€s de Poitiers 

18 

SA INT-TROPEZ 
- Musée de l 'Annonciade 

SCEAUX 
- Musée de l'llle de France 

G RÃ-BRETANH A 

BELFAST 
- The Museum and Art Gallery 

BIRMINGHAM 
- The Barber lnstitu te of Fine Arts - The 

University 

CAMB RIDGE 
- The Fitzwilliam Museum 

LONDON 
- The British Museum 
- The Courtauld Institute of Art 
- The Cunning House 
- T he Museums Association 
- The National Gallery 
- The Victoria and Albert Mu~eum 

OXFORD 
- The Ashmolean Mu seum - Univer sity of 

Oxford 

E DI NBURG H 
- The Royal Scottish M:useum 

G RÉCIA 

ATH ENES 
- Musée Nati onal 

HOLA NDA 

AMS'l'EHDAM 
- Bibliotheek Rijksmuseum 
- Swets Zeillinger - Boekverkoper s - Vitze-

GRAVEN HAGE 
- Rijksbureau voor Kunsthistoriche Documen­

tatie 

H AARLEM 
- Musée F'rans-Hals 

OTTERLO 
- Rijksmuseum Kroller-Muller 

HUNG RI A 

BUDAPESTE 
- Musée National Hongrois des Beaux-Arts 



IRÃO 

TEHERAN 
- Royal Cultural Council 

lRLANDA 

DUBLIN 
- The National Gallery oí Ire\and 

ISRAEL 

JERUSALEl\f 
- Bezalel National Museum 

ITÁLIA 

CREMONA 
- Biblioteca Governativa e Libreria Civica 

FAENZA 
- l\fuseo lnternazionale delle Ceramiche 

FIRENZE 
- Biblioteca dell'lstituto di Storia dell'Arte 
- Galleria degli Uífizi 
- Rivista cSele Arte, 

MILANO 
- Centro Internazionale delle Arti e dei Cos­

tume 
- Museo Poldi Pezzoli 
- Pinacoteca di Brera 

:MODENA 
- Galleria E stense 

NAPOLI 
- Museo Nazionaie 

ROM A 
- Amici dei !\!usei di Roma 
- Associazione Nazionale dei Musei ltaliani 
- Biblioteca d'Arte Beato Angel ico 
- Biblioteca del l'l stituto di Archeologia e 

Storia dell'Arte 
-- Biblioteca dell'Istituto Centrale dei Res­

tauro 
- Bullettino di Paletnologia Italiana 
- Centre In ternational d'Études pour la Con-

servation et la Restauration des Biens Cul­
turels 

- Direzione Generale dei Monumenti e Galle-
ri e Pontificie- Citta dei Vaticano 

- Instituto Português de Santo António 
- Lettornto di Portoghese 
- l\fuseo Nazionale Romano 
- The Ameri can Academy in Rome 

JAPÃO 

KYOTO 
- The Nationa\ Museum of Modero Art 

TOKYO 
-The National Museum of Modero Art 
- The National 1\Im:eum of Western Art 

JUGOSLÁVIA 

BELGRADE 
- Musée Éthnographique 

ZAGREB 
- Jugoslavenske Akademije 

MtXICO 

MEX ICO 
- Museo Nacional de Artes e Industri as Po­

pulares 

NORUEGA 

OSLO 
-· Kunstindustrimuseet 

TRONDHE IM 
- Nordeníjeldske Kunstindustrimuseet 

POLóNIA 

LODZ I 
- l\1uzeum Archeologiczne i Etnograficzne 

WARSZAWIE 
- Instytut Historii Kultury Materialney 
- 1\luzeum Narodowe 

REPú BLICA D0i\UNICANA 

SANTO DOMINGO 
- Biblioteca de \a Universidad Autónoma de 

Santo Domingo 

ROMÉNIA 

BUCARESTI 
- Biblioteca Centralâ de Stat a R. P. R. 
- Institutul de Istoria Artei Academia Repu-

blicii Populare Romine 
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U. R. S. S. 

LENINGRAD 
- Musée de l'Ermitage 

MOSCOU 
- Bibliothêque d'ttat 
- Musée Pouchk ine des Beaux-Arts 
- Secrétariat de \'Union des Socié~és So i-5-

tiques de l'Amitié 

PETROPAVLOVSK 
- Musée M. Léonide M. Goursky 

SUÉCIA 

STOCKHOLM 
- Kungl. Vitterhets Hi storie och Antikvitets 

Akademien 
- Moderna Museet 
- Nationalmuseum 

SUIÇA 

BÃ LE 
- Kunstmuseum Basel 
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GENEVE 
- l\1usée d'Art et d'Hi stoire 

LAUSANNE 
- l\1 usée Cantonal des Beaux-Arts - Palai s 

de Rumin e 

ZURICH 
Bibliothêque du Musée des Beaux-Arts­
(Kunsthaus) 

- l\1usée Nationa] Suisse 
- Schweizerisches Landesmuseum - Biblio-

thek 

TURQUIA 

ISTA J\lBU L 

- Topkapi Sarayi 

UN IÃO SUL-A FR ICANA 

JOHANNESBU RG 
- The Art Gallery 



Vista aérea do Museu Nacional de Arte Ant iga 

VISITANTES 1961 

Dm·ante o ano registaram-se 77 692 entradas no Museu, conforme consta dos ma1>as seguintes: 

:Mês Entradas 
pagas 

Entradas 
grátis Colectivas Total 

---- --- - ----
J aneiro 486 1858 866 3 210 
Fevereiro . 1014 10 597 1 432 13 043 
1\larço 1756 12 629 1804 16 189 
Abril. 1700 5 662 1822 D 184 
~laio 1360 3 724 1012 

1 

G 096 
J unho 1140 2 451 492 4 083 
J ul ho. 1372 2 350 161 3 883 
Agosto 2 088 2 791 169 1 5 048 
Setembro 1856 2 427 1 4 283 
Outubro 1264 3 379 119 

1 

4 762 
Novembro 660 2 841 749 4 250 
Oe7,embro 660 18D8 1103 3 661 

15356(') 1~ ~I~ 
(') Entradas pagas no ano de 1961 - 15.356 a 2$50 = 38.390$00 
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VISITAS COLECTIVAS (desdobramento do mapa anterior) 

Janeiro 

F'eve1·ei1·0 . 

Março . 
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Mês Designação 

Colégio do Sagrado Coração de Jesus 
União Noelistas 
Fundação Ricardo Espírito Santo Silva 
Colégio «O Beiral> . 
Colégio <Ü Ninho> (Parede ) 
Colégio «O Lar da Criança> 
Liceu Francês . 
Instituto Conde de Agralongo . 
Faculdade de Letras, Curso de História de Arte . 
Liceu Normal de Pedro Nunes 
Colégio do Sagrado Coração de Maria . 
Colégio «O Nosso Jardim» . 
Instituto de Formação Social e Corporativa 
E!X!ola Técnica. Elementar Francisco Arruda . 
Instituto de Educação Infantil 
Centro Social da Bempostinha . 
Conferência da 1\Iadame Madeleine Hours 
Escola Técnica E lementar F rancisco Arruda . 
Escola Industrial Fonseca Benevides . 
Colégio «O Nosso Jardim> . 
Colégio «O Beiral> . 
Instituto de Educação Infantil 
Colégio «O Lar da Criança» . 
Colégio Sagrado Coração de Maria . 
Escola Industrial Josefa de Óbidos 
Inauguração da Exposição de Pintura da Fundação Calouste 

Gulbenkian 
Graduadfül da Mocidade Portuguesa Feminina 
Colégio «O Ninho» (Parede) 
1 • Lição do Curso de História de Arte pela Dr! Salete 

Tavares 
Colégio Infante de Sagres 
Escola Artes Decorativas António Arroio 
Colégio Sagrado Coração de Jesus . 
Instituto de Odivelas . 
4 lições do Curso de H istória de Arte pela Dr." Salete Tavares 
Instituto Espanhol 
Escola Alemã 
Colégio «O NoclSO Jardim> 
Colégio «O Ninho» (Parede) 
Colégio Sagrado Coração de Maria 
Escola Técnica Elementar Francisco Arruda 
Instituto de Odivelas . 
Colégio «O Lar da Criança» . 
Colégio «O Beirab . 

A transpo-rta,,r 

1961 

Vi sitantes 

16 
13 
25 
30 
11 
53 
12 

76 
266 

33 
63 
13 
40 
52 
32 
13 

118 
202 

23 
1G 
36 
22 

22 
27 

G40 
30 
15 

285 
47 
46 
14 
30 

1259 
15 
li 
17 
41 
50 
50 
40 
17 
13 

3841 



Mês 

Abril 

Maio 

Junho 

Designação 

Transporte ... 

fnslitulo de Formação Social e Corporativa . 
Esco la Industrial da Marinha Grande . .. 
Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis (Porto) 
Instituto Técnico Militar 
Tn stituto dos Pupilos do Exército 
Externato de Santa Tei-esin ha . 
Escola Industrial Josefa d'ôbidos 
Escola Pedro Nunes 
Colégio do Sagrado Coração de J esus .. 
4 lições do Curso de História de Arte pela Dr.ª Salete Tavares 
4 Confe i-ênc ias pelo Dr . Robert Smith . 
Escola Técnica Elementar Frnncisco Arruda 
Faculdade de Letras de Sevilha . 
Colégio cO Beiral:t . 
Liceu Francês Charles Lepierre . 
Escola Industrial J osefa d 'ôbidos . 
Academia Militar 
Institu to de J:>ormação Social e Corporativa 
Externato Infantil da Pa1·ede . 
Colégio cO Lar da Criança> . 
Colégio c: O Ninho» {Parede) 
Colégio c: O Nosso J ardim> 
Colégio c:O Ninho> (Parede) 
4 li ções pelo Director do l\"luseu . 
5." Conferência do Dr. Robert Smith .. 
Escola Técn ica Elementar Francisco Arruda . 
E scola Técnica: Marquesa de Alorna . 
Colégio cO Lar da Criança> . 
Colégio do Sagrado Coração de Jesus . 
l." Conferência da Fundação Calouste Gulbenkian 
Instituto de Formação Social e Corporativa 
Colégio c: O Beirai> . 
Escola de Joa na d'.A.rc . 
Colégio cO Nosso Jardim > 
Confe rência pelo Director do Museu . 
Escola Superior de Belas Artes . 
Conferência pelo Conservador Abel de Mou ra 
Faculdade de Letras de Lisboa . 
Colégio <Ü Beiral > . 
4 lições pelo Director do Museu . 
Colégio c: O Ninho» (Parede) . .. .. 
Conferência do Dr. António Manuel Gonçalves . 
Colégio c:O Lar da Criança> 
Colégio das Beneditinas Miss ionárias 
Colégio c:O Nosso Jard im> 

A transportatr .. 

Visitantes 

3 841 

40 
22 
22 
68 
40 
30 
39 
24 
31 

705 
485 
224 

13 
10 
36 
66 
94 
39 
10 
36 
33 
16 
42 

236 
95 
57 
80 
32 
16 

115 
40 
53 
34 
10 

110 
8 

62 
22 
28 

165 
10 
62 
15 
35 
17 

7 268 

33 



Mês 

Julho 

Agosto 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

34 

Designação 

Transporte . 

Conferência do Sr. Capitão Correia de Campos 
Instituto de Formação Social e Corporativa . 
Casa Pia de LiDboa 
Escola de Belas Artes de Valência (Espanha) 
Conferência do Sr. Dr. Pedro Rocamora Valles . 
Casa Pia de Lisboa 
Instituto de F'ormação Social e Corporativa . 
Faculdade de Letras, Curso de Férias . 
Lições do Director do l\luseu 
Faculdade de Letras (Curso de Fé1·ias) 
Instituto Italiano de Cultura 
Lições do Director do Museu 
Grupo Desportivo da Comp.• de Seguros Comércio e Indústria 
Liceu Normal de Pedro Nunes 
Instituto de Educaçáo Infantil 
Assistência Infantil São J osé . 
Colégio «O Beiral» 
Liceu Normal de Pedl'O Nunes 
Colégio Manuel Bernardes . 
Instituto de Formaçáo $ ceia\ e Corporativa 
Externato de Santa Teresinha de Li:-ieux . 
Escola de Educadoras da Infância 
Escola Técnica Elementar Francisco Arruda . 
Inr.tituto de Educação Infantil 
Colégio Sagrado Coração de Maria 
3 lições do Director do 1\1 useu . 
Instituto de Educação Infantil 
Colégio <Ü Beiral» 
Instituto de Formação Social e Corporativa 
Colégio Sagrado Coração de Maria . 
Instituto de Odivelas . 
Grupo Juvenil da Paróquia da Ajuda 
Liceu Normal Pedro Nunes . 
Liceu Charles Lepierre 1\1 . P. F. 
Escola Técnica Elementar Francisco Arruda . 
Instituto Superior Técnico do Porto . 
Escola Industrial Fonseca Benevides 
Grupo Unive1·sitário de Almada .. 
Instituto Técnico Militar 
Escola cO :Mundo Infanti l> . 
Colégio <Ü NoS6o Jardim» 
Colégio cO Viveiro> 
Colégio Sagrado Coração de J esus 
4 lições pelo Dr. João Couto . 

Total. 

Visitantes 

7 268 

G5 
38 
30 
27 
97 
32 
32 
40 
43 
40 
9 

37 
20 
54 

30 
15 
G2 
40 
26 
60 
35 
40 

205 
36 
32 

213 
137 
126 

32 
91 
30 
40 
40 
31 

134 
10 
25 
29 
57 
48 
10 
14 
14 

235 

9 729 



VISITANTES 1962 

Durante o ano registaram-te 55 234 entradas no Museu, conforme consta dos mapas seguintes: 

Mês Entradas Entradas 
pagas grátis Colectiv&S 

--------
Janeii·o 640 3 097 1765 
Fevereiro . 632 2 414 1850 
Março 1044 2 653 1 872 
Abril. 1416 2 507 820 
!'.laio . 1294 2 051 907 
Junho 1274 1254 314 
J ulho 1460 2 082 
Agosto 2 114 2 509 66 
Setembro 2 068 2 697 30 
Outubro 1214 2 531 296 
Novembro 784 2 376 748 
Dezembro 560 1994 901 ------------

14 500 (' ) 28 165 9 569 

(' ) Entradas pagas no ano 1962 - 14 500 a 2$50 = 36 250$00 

VISITAS COLECTIVAS (desdobramento do mapa anterior) 

Janeiro 

Mês Designação 

Instituto de Formação Social e Corporativa . 
Escola de Artes Decorativas António Arroio ... 
Escola Comercial Ferreira Borges ... 
Liceu Pedro Nunes . 
Colégio «O Beirab . 
Colégio «O Nosso J ardim.i> 
Colégio Andaluz de Santarém . 
Colégio Militar 
Goêses da Escola de Peoca 
Instituto de Odivelas . 
Colégio «O Lar da Criança» 
Escola Técnica El ementa r Francisco Anuda . 
Colégio Sagrado Coração de Maria 
Escola Industrial e Comercial de Almada 
Liceu D. Filipa de Lencastre 
Colégio S. J osé Ramalhão (Sintra) 
Faculdade de Letras de Lisboa 
2 Conferências da Fundação Calouste Gulbenkian por Sir 

Anthony Blunt . 
Conferência do Dr . Carlos de Azevedo 
Lições do Director do Museu 

A tran.<;portlir . . 

Total 

----
5 502 
4 896 
5 569 
4 743 
4 252 
2 842 
3 542 
4 689 
4 795 
4 041 
3 908 
3 455 ----

52 234 

1962 

Visitantes 

35 
26 
19 
82 
48 
13 
20 
45 
20 
19 
50 

327 
85 
76 
26 
20 

l34 

360 
185 
175 

1 765 

35 



Mês 

Fe,•ereiro 

i\farço . 

Designação 

Jn!;tituto de Educação Infantil 
Colégio Sagrado Coração de Maria 

Transporte . 

Instituto de Formação Social e Corporativa . 
Profissionais do Sindicato dos Empregados de Escritório . 
Escola Técnica Elementar Francisco Arruda . 
Colégio «O Ninho» (Parede) 
Faculdade de Letras de Lisboa . 
Liceu Nacional de Oeiras . 
Escola Técnica Nuno Gonçalves 
Banco F. Santos e Viana . 
Liceu Rainha D. Leonor 
I Curso de Recepcioni ctas dos órgãos Locais do Turismo . 
Colégio Manuel Bernardes 
Liceu P edro Nunes . 
Instituto de Odivelas . . 
Escola Industrial e Comercial Alfredo da Silva (Barreiro) . 
Conferência do Director do l\Juseu . 
Liceu D. Filipa de Lencastre . 
Escola Industrial e Comercial de Sintra . 
Colégio «O Lar da Criança> 
Colégio «O Nosso J ardim> 
Escola Industrial Machado de Castro . 
Colégio Sagrado Coração de J ews 
4 Lições do Director do Museu . 
Escola Técnica Marquesa de Alorna . 
Seminário dos Olivais . 
Escola Industrial e Comercial de Sintra . 
Sindicato dos Profi ssionais de Escritório 
Instituto de Odivelas . 
Assistência Infantil de S . J oEé 
Instituto Espanhol de Lisboa 
Academia l\lilitar . 
Escola de Enfermagem do Hospital Santa Maria . .. 
Conferência de Pierre Pradel, conservador do Museu do Louv1·e 
Instituto de Formação Social e Corporativa . 
Colégio «O Ninho> (Parede) 
Colégio «O Beiral» 
Colégio «O Lar da Criança» 
Centro Paroquia! de Santo Eugénio . 
Li ceu de Pedro Nunes 
Conservatório Nacional 
Escola Comercial Ferreira Borges .. 
Colégio <0 Nosso J a rdim» . 
Escola Técnica Elementar FranciEco de Arruda 
Banco Fonseca Santos e Viana . 

Visitantes 

1 765 

26 
105 
40 
GO 

185 
80 

116 
92 
33 
40 
20 

140 
38 

124 
146 

7 
150 
108 

96 
35 
29 
15 
33 

132 
105 
20 
76 
30 
l6 
lÜ 

12 
90 
40 

122 
39 
3l 
68 
34 
20 

143 
20 

279 
22 

126 
14 

A transJ)Ortar . .. 1 4 93~ 



Mês 

Abril 

Maio 

Junho 

Designação 

Transporte . 

Colégio Sagrado Coração de Maria 
Colégio Sagrado Coração de Jesus . 
Cinema para os alunos das Escolas . 
Conferências do Prof. Jirmounsky . 
Lições do Director do l\foseu . 
Colégio «O Ninho» (Parede) 
Conferência do Dr. Rio de Carv,ilho . 
Colégio «O Beiral> . 
Instituto de Formação Social e Corporativa . 
Escola Comercial Ferreira Borges . 
Liceu Carolina Michaelis (Porto) 
Escola Industri al Josefa d'óbidos 
Colégio Escravas do Sagrado Coração de J esus . 
Seminaristas de Almada 
Academia Militar 
Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis (Porto) 
Liceu Pedro Nunes . 
Colégio Alvor 
Escola Industrial e Comercial de Elvas . 
Escola Industrial e Come1·cial de Setúbal 
Universitários de S. Tiago de Compostela (Espanha) 
Univer:--Otários de Sevilha (Espanha) 
Lições do Director do Museu 
Sociedade dos Amigos do Museu de Dijon (França) 
Colégio Escravas do Sagrado Coração de J esus . 
Li ceu Pedro Nunes . 
E ~cola de Artes Decorativas António Arroios . 
Escola Comercia\ Ferrei1·a Borges .. 
Colégio Sagrado Coração de Maria . 
Colégio «O Lar da Criança» 
Colégio «O Beiral> . 
Academia Militar 
Colégio S. J oão de Brito 
Casa Pia de Li sboa . 
Colégio «O Ninho» (Parede) 
Colégio «O No~o J ardim » 
Escola Industrial Josefa d'óbidos . 
Li ceu Camões 
Lições do Dr. João Couto . 
Colégio «O Nosso Jardim» 
Colégio «O Beiral» . 
Colégio Escravas do Sagrado Coração de Jesus . 
Colégio «O Ninho> (Parede) 
Colégio «O Alvor» 
Colégio Sagrado Coração de J esus . 

A transportwr . 

Visitantes 

4 932 

80 
29 
64 

274 
108 

15 
112 

20 
23 
14 
68 

168 
75 
42 

30 
33 
20 
40 
38 
27 

15 
16 
34 
28 

131 
61 
25 
43 
56 
52 
3'/ 

1•)•) 

13 
31 
27 
14 

130 
20 

117 

16 
60 
29 
13 
11 
7 

7 350 

37 



Mês 

Agosto 

Setembro .. 
Outubro 

Novembro 

Dezembro 

38 

Designação 

TranspOTte. 

Conferência do Escritor Italiano Piero Bargellini . 
Escola de Enfermagem Artur Ravara . 
Seminário de Filosofia de Braga .. ... ...... .. .................... . 
Currn de Férias da Faculdade de Letras 
Curso de Férias para estudantes 
Symposium 
Arquivos Americanos d'Arte . 
Escola de Educação Infantil . 
Instituto de Educação Infantil 
Centro 75 da l\I. P. F. Liceu Charles Lepierre . 
Colégio «O Nosso Jardim> 
Colégio Sousa Martins 
Instituto de S. Pedro de Alcântara 
Escola de Educadoras da Infância 
Colégio Sagrado Coração de J etus 
Liceu de Camões . 
Liceu D. Maria Amália Vaz de Carvalho . 
Colégio das Escravas do Sagrado Coração de Jesus . 
Exposição «Temas Musicais e Concerto:, da Fundação Ca-

louste Gulbenkian .. 
Congresso Musical 
Colégio «O Beirab . 
Colégio do Sagrado Coração de Maria . 
Liceu Francês . . 
Colégio Jardim da Infância «Os Castores> . 
Colégio do Sagrado Coração de J et:us . 
Escola de Artes Decorativas António Arroios 
Academia Militar . 
Colégio Militar 
Instituto de Formação Social e Corporativa 
Instituto de Educação Infantil 
Instituto Técnico Militar dos Pupilos do Exército 
Colégio Avé-Maria . 
Liceu Normal Pedro Nunes 
Colégio do Sagrado Coração de Maria . 
Colégio «O Beiral> . 
Escola Paroquial de St.Q Ama ro (Oeiras ) 
Colégio Escravas do Sagrado Coração de Jesus . 
Catequese de S. Francisco de Paula . 

Visitantes 

7 350 

155 
23 
36 
30 
30 
25 

111 
45 
72 
43 
25 
36 
27 
45 
17 
32 
23 
30 

205 
27 
64 

119 
98 
28 
13 
11 
40 
80 
35 
76 
28 
17 

274 
74 

66 
109 
43 

9 569 



Public a çõ e s do Grupo do s Ami g os 

d o Mu s eu Nacional d e Arte Antig a 

C•Ulogo , Guia de algum,n obras de art, t, mpo­
r~riam,n ta agrupada, nes ta Muuu, r,pra11nla­
Hv11 d, diversos a,peclo1 ,rtíllicos derivado, 
do D11cobrímenlo do caminho marítimo da 
lndi, (Pal~cio da J,nelas Verdes, 1932) SSOO 

A hiula Germain da Anlig, C6rte Portugues,, 
paio MARQUt:S DA FOZ . . 20SOO 

Alon10 Sanchu C~lho (llu,tracion11 • sua b iogra-
!ia) por FRANCISCO DE SAN ROMAN . IOSOO 

D, Raintegra~io dos Primitivos Po.·! ugu1111, po, 
AFONSO LOPES VIEIRA IOSOO 

Dr. Jo,, de Figueiredo (Discurso profuido em 19 
de Fevereiro de 1938, na 5111io de homenagam 
promovida p,la Acadam·;, Nacion,I d, 8el.,, 
•Artu • p,lo Grupo dos Amigo, do Museu), 
por ALFREDO DA CUNHA ... IOSOO 

O Pollptico d, Madre d, D•us d, Quinlino M,tsy,, 
por REY NALDO DO SANTOS 10$00 

P,in,i1 quinh,nfüt,u de S,nt, Cruz d, Grac ioH, 
por H1P6UTO RAPOSO . ISSOO 

Do Rutauro dos Pain, , de Sio Vicente da Fora, 
por ANT6Nl0 MANUEL GONÇALVES 30SOO 

QUOTA ANUAL A PARTIR DE SO ESCUD O S 

Publicaçõe s 

do Mu s eu N ac i onal de Arte Anti ga 

Rote iro do Mu11u Nacional d, Arte Antig• . l'ISO 
(3.• adiçio) IOSOO 

15$00 
Rotairo da Ourivesaria, 1959 10$00 
Obru da Arte - 1 - O Apostolado de Zur b ~ran 

(2.• 1diçio) 10$00 
Ob,., d e Arte-1 1- Pintur, Poriugu11a do s , culo 

XV, (V adição) IOSOO 
8oletim do Museu Nacional d, Art, Antiga, 

1939.1943 -F .. c. 1 • 10 (~ v,nd, 8) , cada fnc. 20SOO 
Bolet im do Mu1tu Nacion,I d, Arta Antiga - 1 vol. 

1944-1947-Fnc. l, 4, cada fuc. 20$00 
ld,m- 11 vol. 194&-1952 -Fnc. 1, 3 e 4, cad, '"'· 20$00 
ldam-ll vol.-Fasc. 2 2S$00 
ld,m -111 vol. - Fase. 1 • 4, ud, f11c. 25$00 
ld,m-lV vol. - Fasc. 1, 2, ud, 1 .. c. 25$00 
Aspeclos do N,tal na Art, Portugu11a, 1947-1948 .. 7SS0 
D11anho1 do Alb um Cifk,, 1948 7$SO 
El<posiçio du Pi nturas de Josefa d• Obidos. 194'1 .. 5$00 
Erposiçio hmpor.iria d" O bras da Art, dos s , . 

culo1 XV a XVI da Ilha d, Mad,ira, 1949 7SSO 
Erpo1içio hmpor.iria dos R1trato1 do lnf,nte 

D. Henriqu, (Colacçio Roch, Mad,hi1) , 1960 10$00 

E.rposiçio hmpor.iria das Obr,, de Arte da Coite• 
çio O'Ulmar, 196,Ci .. IOSOO 

Obras da Arte Oferecidas paio Eli."'º Senhor Ca-
lou1la Gulb,nki,n, l'IS2 7$50 

Portugal n, lndia, na China a no J,pio-Rel,~ÕII 

"" "" IOSOO 

ArHslic•s, 19S4 IOSOO 
Pinlur11 do, Sf culo, XV• XVI d, llh• da M,dei r• 

(Depois do seu restauro) . 1955 5$00 

Obr,11 de Nicolu Oel,riva, 1955 , IOSOO 
S,00 

0111nho1 1t,li ,nos SSOO 

Mu1tu1 de Lis boa 5$00 
SSOJ 

755~ 

Fr11co1d11locados SSOO 

Obru de G1org11 Bastard SSOO 
Obras de Art• no Mu11u N1cion,I de Arte Antiga 

- 1,o vol.-Pinlura l'orlugutla . SOSOO 

POS TA IS E FO TOG RAFIA S À V END A 

Para trabotlho1 1Sptciai1. o Mu11u Nacional d • Arte 
Aoliga encarrega os seus "cnicos de fornecerem fotogra­
liH das obras de a rte expo1ta1, 1011egulnt11 preços: 

AMPLIAÇÕES : 

30 X 40 . 
24 X JO 
18 X 24 .. 
U X 18 

""" .,,., 
""" """ 

DIRECTOS: 

lO "" "''" "'"" "'"" "'"" 
As r,qui,i~õu da fotografias devam ,er f,itas 1m im­

pr,uos que podem sar p,didOI ,o port,iro do Museu . 
Pu, • 1111 public1çio, nacuúri,, nos termos do 

,egul,manlo, ,utoriu~io 1Spaci,t d• Oirecçio. 
A 1nlreg1 das provas far-1e-.6 no prazo da um1 1em1na, 

39 



Comp. • imp n• Editor • Gr.ifica l'orluquua, Lda. - R. Nova do Lour• iro , 18 1 34 - Li1 boa 






